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Evolução do Índice de Desenvolvimento humano 
para os municípios brasileiros entre 1991 e 2010 

Fonte: Atlas IDHM 
OBS: Muito Alto: acima de 0,800 / Alto: 0,699 a 0,799 / Médio: 0,600 a 0,699 / Baixo: 0,500 a 0,599 / Muito Baixo: 
0,499 

# 

1991 2000 2010 

Número de 

Municípios 
% 

Número de 

Municípios 
% 

Número de 

Municípios 
% 

Muito Alto 0 0 1 0 44 0,8 

Alto 0 0 133 2,4 1.889 33,9 

Médio 43 0,8 1.451 26,1 2.233 40,1 

Baixo 745 13,4 1.652 29,7 1.367 24,6 

Muito Baixo 4.777 85,8 2.328 41,8 32 0,6 



Variação da participação relativa das capitais das 
unidades federativas entre 1970 e 2015 no PIB nacional 

Fonte: elaboração própria a partir do Anuário Estatístico do IBGE de 1992 e PIB dos Municípios 2015 

Capitais 

e Grandes Regiões 
1970 2015 

Variação% 

1970-2015 

Belo Horizonte 2,09 1,46 -30,3 

Brasília 1,26 3,60 185,4 

Rio de Janeiro 12,84 5,35 -58,3 

São Paulo 21,23 10,85 -48,9 

Vitória 0,44 0,38 -12,7 

Total das Capitais 49,20 32,70 -33,5 

Brasil 100,00 100,00 - 



Variação do número de empregos, segundo os setores 
IBGE, nas capitais brasileiras entre 2008 e 2013 

Fonte: RAIS/MTE 

Capitais 
Extrativa  

Mineral 

Ind. 

Transf. 
SIUP 

Constr. 

Civil 
Comércio Serviços APU Total 

Belo Horizonte  MG 59,4 -7,3 3,4 18,7 16,0 17,0 -11,4 7,1 

Vitória  ES 58,5 -2,3 -38,2 -41,2 0,0 17,2 12,2 8,2 

Rio de Janeiro  RJ -33,7 22,8 20,1 76,2 20,9 27,8 3,6 22,8 

Sao Paulo  SP 9,3 -7,7 -2,8 38,3 19,6 33,4 -4,3 18,3 

Curitiba  PR 20,5 2,9 7,6 79,2 16,0 29,6 17,0 22,3 

Florianópolis  SC 21,9 -8,4 8,4 83,0 15,3 38,7 -3,8 18,1 

Porto Alegre  RS 38,0 -5,8 24,9 33,4 12,4 29,5 0,5 15,7 

Brasília  DF -53,8 18,5 13,6 28,6 23,3 38,1 31,6 32,0 

Total das Capitais -8,7 4,0 10,3 45,3 23,6 34,7 3,3 21,7 

Sudeste 24,5 7,5 19,3 36,9 27,2 31,6 9,9 21,6 

Brasil 25,7 11,8 19,9 47,1 32,8 37,6 12,6 25,7 



Número em 2014, saldo entre janeiro de 2015 e setembro de 2018, 
estoque estimado em setembro de 2018 e variação percentual em 

relação a 2014 dos empregados contratados via CLT nas Capitais 
das Unidades Federativas. 

Unidade Territorial Estoque 2014 

Saldo 

acumulado 

2015-2018.09 

Estoque 

Estimado 

2018.09 

Variação (%) 

2014-2018.09 

Belo Horizonte - MG 995.120 -106.645 888.475 -10,7 

Brasília - DF 779.483 -17.983 761.500 -2,3 

Curitiba - PR 715.441 -61.489 653.952 -8,6 

Fortaleza - CE 688.871 -93.864 595.007 -13,6 

Porto Alegre - RS 566.238 -55.647 510.591 -9,8 

Recife - PE 555.321 -81.285 474.036 -14,6 

Rio de Janeiro - RJ 2.129.316 -335.664 1.793.652 -15,8 

Salvador - BA 630.300 -74.595 555.705 -11,8 

São Paulo - SP 4.399.123 -334.367 4.064.756 -7,6 

Total das Capitais 14.803.622 -1.460.479 13.343.143 -9,9 

Peso da Cidade do Rio no Total das 

Capitais 
14,38 22,98 13,44 

Fonte: RAIS e CAGED do Ministério do Trabalho 



 



Relação percentual dos empregos formais privados em 
relação ao total da população, nas capitais das 

Unidades Federativas, em 2017 

Capital Empregos Privados População 
Peso do Emp. Priv / 

Pop. 

Porto Alegre - RS 508.699 1.484.941 34,26 

Belo Horizonte - MG 861.039 2.523.794 34,12 

Curitiba - PR 649.316 1.908.359 34,02 

São Paulo - SP 4.040.156 12.106.920 33,37 

Recife - PE 479.915 1.633.697 29,38 

Goiânia - GO 417.910 1.466.105 28,50 

Rio de Janeiro - RJ 1.813.943 6.520.266 27,82 

Brasília - DF 750.319 3.039.444 24,69 

Fortaleza - CE 598.705 2.627.482 22,79 

São Luiz - MA 221.012 1.091.868 20,24 

Salvador - BA 558.509 2.953.986 18,91 

Maceió - AL 182.863 1.029.129 17,77 

Belém - PA 243.621 1.452.275 16,78 

Manaus - AM 348.672 2.130.264 16,37 

Total das Capitais 13.321.046 49.475.310 26,92 

Total 36.453.244 207.660.929 17,55 

Fonte: RAIS/MTE e IBGE 



Ranking do nível de emprego privado em relação à população nos Municípios com 100 mil ou mais 
habitantes das Periferias das Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, 

Vitória, Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre, em 2017 

# Municípios UF 
Participação do Emp. 

Priv. / Pop. 
# Municípios UF 

Participação do Emp. Priv. 

/ Pop. 

1 Barueri SP 88,95 34 Colombo PR 14,10 
2 São Caetano do Sul SP 60,43 35 Guarapari ES 14,09 
3 São José SC 40,37 36 Jandira SP 13,07 
4 Santana de Parnaíba SP 37,49 37 Mauá SP 12,55 
5 Pinhais PR 30,22 38 Itapevi SP 12,11 
6 Niterói RJ 28,91 39 Cariacica ES 12,04 
7 Cachoeirinha RS 28,26 40 Sapucaia do Sul RS 11,76 
8 Cotia SP 28,10 41 Sabará MG 10,69 
9 São Bernardo do Campo SP 27,89 42 São João de Meriti RJ 10,59 
10 Novo Hamburgo RS 27,44 43 Vespasiano MG 10,32 
11 Araucária PR 26,69 44 Itapecerica da Serra SP 10,25 
12 São José dos Pinhais PR 26,30 45 Nova Iguaçu RJ 10,03 
13 Contagem MG 26,08 46 Santa Luzia MG 9,90 
14 Santo André SP 25,83 47 Itaquaquecetuba SP 9,81 
15 São Leopoldo RS 22,83 48 Itaboraí RJ 8,84 
16 Serra ES 22,55 49 Nilópolis RJ 8,83 
17 Guarulhos SP 21,95 50 Franco da Rocha SP 8,77 
18 Canoas RS 21,60 51 São Gonçalo RJ 8,67 
19 Mogi das Cruzes SP 21,58 52 Queimados RJ 8,50 
20 Palhoça SC 20,95 53 Almirante Tamandaré PR 8,50 
21 Poá SP 20,62 54 Maricá RJ 8,48 
22 Campo Largo PR 20,56 55 Ferraz de Vasconcelos SP 8,43 
23 Betim MG 20,03 56 Mesquita RJ 7,91 
24 Osasco SP 19,79 57 Carapicuíba SP 7,90 
25 Diadema SP 19,51 58 Viamão RS 6,88 
26 Taboão da Serra SP 19,10 59 Magé RJ 6,57 
27 Vila Velha ES 17,83 60 Alvorada RS 6,47 
28 Suzano SP 17,63 61 Ribeirão das Neves MG 6,37 
29 Gravataí RS 17,37 62 Ibirité MG 6,18 
30 Itaguaí RJ 16,18 63 Piraquara PR 5,14 
31 Duque de Caxias RJ 14,87 64 Belford Roxo RJ 4,27 
32 Ribeirão Pires SP 14,60 65 Japeri RJ 3,83 
33 Embu das Artes SP 14,23 66 Francisco Morato SP 3,47 

Fonte: RAIS/MTE e IBGE 



Ranking do nível de emprego na indústria em relação à população nos Municípios com 100 mil ou mais 
habitantes das Periferias das Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, 

Vitória, Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre, em 2017 

# Municípios UF 
Participação do Emp. Ind. / 

População 
# Municípios UF 

Participação do Emp. Ind. / 

População 

1 Araucária PR 12,02 34 Santa Luzia MG 3,43 
2 São José dos Pinhais PR 10,32 35 Santo André SP 3,42 
3 Barueri SP 10,16 36 Canoas RS 3,39 
4 São Caetano do Sul SP 9,93 37 Duque de Caxias RJ 3,11 
5 Diadema SP 9,53 38 Embu das Artes SP 3,01 
6 Novo Hamburgo RS 9,41 39 Almirante Tamandaré PR 2,94 
7 Pinhais PR 8,88 40 Vespasiano MG 2,76 
8 São Bernardo do Campo SP 8,85 41 Franco da Rocha SP 2,42 
9 Santana de Parnaíba SP 8,84 42 Sabará MG 2,25 
10 Betim MG 8,77 43 Osasco SP 2,20 
11 Gravataí RS 7,89 44 Vila Velha ES 2,19 
12 Cotia SP 7,71 45 Queimados RJ 1,92 
13 Cachoeirinha RS 7,58 46 Itapecerica da Serra SP 1,78 
14 São Leopoldo RS 7,53 47 Niterói RJ 1,67 
15 Contagem MG 6,62 48 Alvorada RS 1,66 
16 Campo Largo PR 6,41 49 Ibirité MG 1,65 
17 Guarulhos SP 6,32 50 Itaboraí RJ 1,59 
18 Suzano SP 5,70 51 Cariacica ES 1,38 
19 Jandira SP 5,50 52 Nova Iguaçu RJ 1,23 
20 Ribeirão Pires SP 5,48 53 Japeri RJ 1,22 
21 São José SC 4,89 54 Carapicuíba SP 1,21 
22 Poá SP 4,58 55 Ribeirão das Neves MG 1,02 
23 Mauá SP 4,46 56 Piraquara PR 0,97 
24 Itapevi SP 4,41 57 São Gonçalo RJ 0,96 
25 Ferraz de Vasconcelos SP 4,40 58 Viamão RS 0,84 
26 Itaquaquecetuba SP 4,35 59 São João de Meriti RJ 0,80 
27 Serra ES 4,23 60 Guarapari ES 0,79 
28 Sapucaia do Sul RS 4,22 61 Magé RJ 0,74 
29 Taboão da Serra SP 4,15 62 Maricá RJ 0,73 
30 Colombo PR 3,68 63 Mesquita RJ 0,67 
31 Palhoça SC 3,65 64 Nilópolis RJ 0,46 
32 Mogi das Cruzes SP 3,62 65 Belford Roxo RJ 0,45 
33 Itaguaí RJ 3,58 66 Francisco Morato SP 0,15 

Fonte: RAIS/MTE e IBGE 



Composição percentual do número de empregos, segundo 
os setores IBGE, nas capitais brasileiras, em 2017 

Capitais 
Agrope-

cuária 

Ind. Ext. 

Mineral 

Ind. de 

Transf. 
SIUP 

Constru-

ção Civil 
Comércio Serviços 

Admin. 

Pública 
Total 

Fortaleza  CE 0,38 0,02 9,26 0,67 4,75 18,28 45,54 21,10 100,00 

Recife  PE 0,46 0,02 5,44 1,66 5,31 16,22 45,71 25,19 100,00 

Salvador  BA 0,15 0,27 3,75 1,62 5,94 16,39 46,06 25,83 100,00 

Belo Horizonte  MG 0,31 0,46 4,80 1,87 6,85 14,70 45,87 25,15 100,00 

Rio de Janeiro  RJ 0,13 0,35 6,33 1,62 3,96 17,31 51,14 19,17 100,00 

Sao Paulo  SP 0,12 0,03 8,31 0,48 4,37 18,19 52,77 15,74 100,00 

Curitiba  PR 0,15 0,01 8,64 2,20 3,94 17,26 45,53 22,26 100,00 

Porto Alegre  RS 0,23 0,04 4,85 0,91 3,83 16,25 48,44 25,46 100,00 

Goiânia  GO 0,42 0,02 6,96 1,36 4,33 18,43 38,60 29,88 100,00 

Brasília  DF 0,51 0,02 2,90 0,63 3,30 12,96 40,81 38,87 100,00 

Total das Capitais 0,28 0,14 6,54 1,16 4,53 16,90 46,13 24,31 100,00 

Sudeste 2,84 0,53 15,59 0,91 4,01 20,45 40,78 14,88 100,00 

Brasil 3,24 0,46 15,35 0,92 3,97 19,94 36,24 19,87 100,00 

Fonte: RAIS/MTE 



Ranking dos municípios do Estado do Rio de Janeiro segundo o 
peso dos empregos formais do setor de alojamento no total de 

empregos, em 2017 

# 
Municípios do Rio de 

Janeiro 
Regiões de Governo Alojamento 

Total do 

emprego 

Peso do setor de 

alojamento no Total 

do Emprego (%) 

1 Armação dos Búzios Baixadas Litorâneas 2.614 12.758 20,49 

2 Paraty Costa Verde 1.167 8.403 13,89 

3 Mangaratiba Costa Verde 976 8.909 10,96 

4 Arraial do Cabo Baixadas Litorâneas 434 4.077 10,65 

5 Itatiaia Médio Paraíba 759 9.614 7,89 

6 Miguel Pereira Centro-Sul Fluminense 172 3.810 4,51 

7 Cantagalo Região Serrana 160 3.695 4,33 

8 Valença Médio Paraíba 376 11.730 3,21 

9 Engenheiro Paulo de Frontin Centro-Sul Fluminense 60 1.933 3,10 

10 Angra dos Reis Costa Verde 1.067 35.488 3,01 

17 Petrópolis Região Serrana 1.115 69.308 1,61 

24 Rio de Janeiro Região Metropolitana 20.388 2.304.692 0,88 

25 Nova Friburgo Região Serrana 435 50.269 0,87 

38 Niterói Região Metropolitana 923 170.159 0,54 

- Estado do Rio de Janeiro - 40.092 4.044.736 0,99 

Fonte: RAIS / MTE 



Ranking dos municípios do Estado do Rio de Janeiro segundo o 
peso dos empregos formais do setor de alimentação no total de 

empregos, em 2017 

Fonte: RAIS / MTE 

# 
Municípios do Rio de 

Janeiro 
Regiões de Governo Alimentação 

Total do 

emprego 

Peso do setor de 

alimentação no Total 

do Emprego (%) 

1 Armação dos Búzios Baixadas Litorâneas 1.853 12.758 14,52 

2 Paraty Costa Verde 791 8.403 9,41 

3 São João de Meriti Região Metropolitana 3.787 49.109 7,71 

4 Itatiaia Médio Paraíba 703 9.614 7,31 

5 Arraial do Cabo Baixadas Litorâneas 276 4.077 6,77 

6 Cabo Frio Baixadas Litorâneas 2.504 44.522 5,62 

7 Santa Maria Madalena Região Serrana 86 1.590 5,41 

8 Tanguá Região Metropolitana 203 3.763 5,39 

9 Niterói Região Metropolitana 8.713 170.159 5,12 

10 Casimiro de Abreu Baixadas Litorâneas 321 6.662 4,82 

13 Rio de Janeiro Região Metropolitana 99.801 2.304.692 4,33 

14 Petrópolis Região Serrana 2.952 69.308 4,26 

32 Nova Friburgo Região Serrana 1.451 50.269 2,89 

- Estado do Rio de Janeiro - 160.455 4.044.736 3,97 



Ranking dos municípios do Estado do Rio de Janeiro, 
segundo o número de pessoas ocupadas na 

Agropecuária, em 2010 

# Municípios Pessoas ocupadas na Agropecuária 

1 Rio de Janeiro 9.299 

2 Campos dos Goytacazes 9.078 

3 Teresópolis 7.435 

4 Nova Friburgo 5.824 

5 Sumidouro 5.670 

6 São Francisco de Itabapoana 4.960 

7 São Gonçalo 3.495 

8 Itaperuna 3.252 

9 Cachoeiras de Macacu 3.024 

10 Valença 2.950 

- Estado do Rio de Janeiro 152.906 

- Sudeste 2.815.934 

- Brasil 12.258.008 

Fonte: CENSO 2010 / IBGE 





Planejamento e Coordenação de Políticas para o ERJ 
e seus municípios 

• Reestruturação do Setor Público, principalmente no âmbito 
estadual. 

• Estratégia e coordenação de política. 

• Sistema Regional de Inovação 

• Planejamento como rotina e integração do Plano Plurianual 
Estadual com os PPAs, Planos Diretores e Lei orgânica dos 
municípios. 

• Política e orçamento territorializados para o Governo do Estado 
e as Prefeituras. 

• Política de adensamento produtivo por região do estado. 



Planejamento e Coordenação de Políticas para o ERJ 
e seus municípios 

• Plano Marshall 

 

• Criação de uma Agência Metropolitana 

 

• Questão tributária 

 

• Uma nova Regionalização necessária 

 

• Agricultura Familiar. 

 

• Política de Crédito 

 

• Questão Portuária 

 

• Política de ambiência de negócios 



Planejamento e Coordenação de Políticas para o ERJ 
e seus municípios 

• Políticas setoriais e atividades indutoras:  

• Complexo do petróleo e gás 

• Complexo Econômico-industrial e da inovação em saúde 

• Complexo da defesa e inovação 

 

• Atividades indutoras no setor serviços:  

• Editorial e Audiovisual 

• Cultura, Arte e Lazer 

• Atividades Esportivas e Lazer 

• Turismo 

• Serviços de Elaboração de Projetos, Pesquisa e Normatização 



Rio de Janeiro – Fatos e Versões 

• Estrutura produtiva privada significativa na cidade do Rio e 
oca na periferia metropolitana e interior fluminense 

• Turismo subaproveitado: peso do número de empregos em 
alojamentos no total de empregos por região: Cidade do 
Rio, 0,88%; Baixadas Litorâneas, 2,77%; Região Serrana, 
1,49%. 

• Inflexão positiva ou negativa? 
• Indústria automobilística e de autopeças no ERJ está na 

sexta posição entre os estados em termos de empregos 
formais diretos. 

• Petróleo, problema ou solução? 
• Existe economia do petróleo no Norte Fluminense? 
• Macaé virou uma geni? 



Rio de Janeiro – Fatos e Versões 

• Os incentivos fiscais tem a dimensão apontada 
na crise atual? 

• O que é economia criativa? 

• Falta empreendedorismo no ERJ ou 
infraestrutura e política setorial? 

• O Estado do Rio de Janeiro tem uma 
informalidade maior do que a média 
brasileira? 
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